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Pedis novas, me~ SEN.HOR? • Eu vo-las dou. : .e~ .escri

tura • que vao mais a meu sabor; • pois qu·em as 
li 

tem por leitura • entende-as muito melhor. • Grande invenção ._ ·, 

é escrever. • Não caminha tanto a voz • como esta escrita 'd~ 

ler, • que os que estão longe de nós • só assim se podem ver. 

• E depois que se criaram • os Correios da Nação, • e as Pos

tas se imaginaram, • e entre os que ficam e võo • as saudades 

se trocaram, • uma carta é a visita • que, em geral, melhor se 

espera. • Por isso esla vos vai escrita • por Alguem que 

bem quisera • faze-la clara e bonita. • E para tal eu me fundo 

• n'um Auto de Gil Vicente, • conceituoso e profundo, • e 

faço-me Toda a Gente, • parente de Todo o Mundo, • · para, 

muito à puridade, • vos dizer por um Correio • que parte para 

a cidade • e que por Fortuna veio • cumprir a minha vontade, 

que toda a terra tão boa • de Portugal, toda a grey • que 6 
sustenta e a povoa, • pelo que vi e escutei, • · são agora 

com Lisboa. • E a vós que sois o Arrais • da grande 

Barca em que vamos, • Principal dos Principais, • os nossos 

emboras damos ... • e outras novas não há mais • no ou

vido e na memória, e que sejam de maior monta, • do que a 

festa e do que a glória • dessa cidade que conta e oito séculos · 

de história. 

C::.otteio-..,,IJtot 

Pelo cópio - MATOS SEQUEIRA . 

(Texto da Cl1rta entregue pelo Correio-Mór ao Marechal Carmona 
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SENHOR Cobertos pelo pó da estrada * de vale em 

serra cavalgando à toa * nós, os correios, vimos de 

tongada * com as últimas novas de Lisboa. * A cidade, con-

soante demos [é * cumpre, submissa, as suas velhas leis* com 

ledice e sem peste-alem da que é* própria dos homens, como 

bem sabeis . . • * Os burgueses, de dentro e extramuros,* mais 

não almejom que sossego e pão I* Somente os vendilhões 

soltam esconjuros * se algum almotacé de rija mão * lhes pune 

a tra[icôncia, a bem ou mal * com tributos que os lezem nos 

dinheiros. * Em tudo mais, a vida corre igual * à do manso 

riacho, entre salgueiros I* É esta, com verdade, a justa ima

gem* da vida de Lisboa, meu Senhor.* E Deus nos livre sempre 

da miragem * de melhoria que resulte pior 1. . . * Quanto ao 

resto, parece que da banda * do mar, não vem perigo para a 

gente. * Só certa nuvem negra peza e anda * escurecendo o 

céu, no longo Oriente. * Ali, bórbaros há que sempre [oram * e 

serão, do ocidente, a grande ameaça. * Mas tenhamos a Fé dos 

que se escoram * no amor da Virgem e no ardor da Raça 1 

* Con[iemos nos homens e no arrais* da barca do Governo a 

tudo atento * que ele nos livrará dos temporais* levando-nos 

a porto e salvamento! * Para tanto, Senhor, só há mister * que 

cerremos ldeiras e que, unidos• tenhamhos alegria de viver 

* exterminando os ódios mal nascidos. * Eis o voto que [aço, 

em companhia * de um povo que é dos povos o melhor * e 

que, com estas novas, vos envia* o seu muito saudar. 

Cctuic-_/flct 
Pele cópie-SILVA TAVARES 

IT exto da Carta entregue pelo Correio-Mór ao Doutor Oliveira Salazar} 
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O CORTEJO evoca os grandes 
Construtores de urbe principal dos 
portugueses. A sue composição pro
curou inspirar-se nas Cerimónias 
e Festas Públicas de época em que 
Lisboa deixou de ser a capitel dum 
pequeno País pera ocupar o seu 
posto de grande cidade imperial, 
no começo do século XVI. A re
constituição abrange o Desfile de 
todas as principais ectividades popu-



lares e eruditas dos lisboetas de en
tão, de forma a que a multidão de 
hoje tenha, por momentos, a visão do 
seu povo antepassado, quer na sua 
orgânica cívico - religiosa, quer nos. 
múltiplos e inconfundíveis carácteres,. 
usos, costumes e tradições dos seus. 
artífices, tanto do espírito como da 
matéria. 

Dentro do possível procurou-se 
que aqueles que herdaram o exercício 
das profissões representadas no DES
FILE, e hoje as exercem, sejam aque
les que as vão evocar, pois esta ceri
mónia, além do seu festivo aspecto 
de comemoração, tem, também, a fi

nalidade de dar aos trabalhadores da cidade a plena consciên
cia da contribuição que estas deram, através dos séculos, par& 
a glória e prestígio de Lisboa. Pensou-se que uma Festa do 
Povo teria que ter, principalmente, a colaboração do POVO .. 

1-0 CORTEJO abre oom um grupo de 20 trombeteires mon· 
tados sobre cavalos brancos, ajaezados a negro e branco,. 
as côres de Lisboa, com seus chaireis e bandeirolas com 

as armas da Cidade, seguidos logo duma 
II- INSIGNIA, empunhada por um cavaleiro, representante 

este de uma elas mais antigas famílias da Cidade, na qual 
figuram as primitivas armas da «muy nobre e sempre 

leal Cidade» - a caravela do mártir S. Vicente com os 
corvos lendários - feita em filigrana de prata e trans• 

portando esta <>! animais vivos. O cavaleiro é enquadrad<> 
por 12 escudeiros com idênticas insígnias, ligadas á insí· 

gnia principal. 
III - Lateralmente vão os dois P AINEIS vicentinos atribuídos a 

Nuno Gonçalves, com molduraa de rendilhado gótico-ma-

'\\ 

nuelino, erguidos no 
«bandeiras» dos ofícios, e e 
nhados cada um por doze h _ _ 
que se revezam, e levam as~. 

de escudeiro de D. Afonso ~ 
cham eles a alegoría a S. V1c 
- o Santo lendário, patro ~ 
Cidade. 

IV - Seguilr-se·à uma FANFARRA 
CAVALO, composta de dezass~ 
figuras segundo o risco dos araumn :::::::;i 

manuelinos, armas reais por· 

tuguesas de D. João II de 
vermelho e azul. com chairei 

e retrancas de azul 

e ouro. 
V-Junto a ela seguirá a 

CAVALGADA DOS 
REIS QUE FIZE· -=.~y 

311 
RAM LISBOA de cujo 
grupo se destacará à 
frente o FUNDADOR 
D. Afonso Henriques, 



isolado, sob um pálio de 10 varas, às quais vão as Figuras dos CRU
ZADOS que ajudaram à Conquista de Lisboa, representados estes pelas 

colónias francesa, inglesa, belga, holandesa e alemã, e sendo cada um 

das respectivas nacionalidades e domiciliados em Lisboa. 

No grupo da CAVALGADA irão os Reis, pela ordem seguinte e 
com as seguintes legendas referentes a Lisboa: 

D. AFONSO III - A fez Capital do Reino 

D. DINIZ - nelA fundou a Universidade 

D. FERNANDO 1-A defendeu com muralhas 

D. JOÃO 1 -A protegeu do invasor 

D. AFFONSO V-Lhe assegurou os seus destinos Imperiais 

D. João II - planeou a Sua grandeza 
Estas figuras, que formam um todo, vão sob pálios, e as perso

nagens que sustentam os respectivos doceis são as mais adequadas àa 
acções reais que em cada uma delas se comemora. 

Assim: 
D. AFONSO III - levará às varas do Pálio as autoridades -
Alcaides - Procuradores - Vereadores - Desembargadores. 
D. DINIZ - os trovadores e menestreis. 

D. FERNANDO - os pedreiros da 
Muralha. 
D. JOÃO 1-os soldados do cerco. 
D. AFONSO V - os negros de África. 
D. JOÃO II- os carpinteiros das 
naus da Ribeira. 

Após esta primeira parte do 
Cort~o haverá alguns metros de dis
tância que marcarão o início do Cor· 
tejo da LISBOA IMPERIAL. 

Dois andores, estilizados à 
moda indiana, com dois princípes 
de Malaca e de Ormuz sobre 
palanquins de elefantes aparecem 

\ 
l 

como símbolo do orientalismo da expansão portuguesa, 
bem como do Desenvolvimento e Figuração do Título 
do REI DOM MANUEL POR GRAÇA DE DEUS REI 
DE PORTUGAL E DOS ALGARVES, D' AQUÉM E 
D'ALÉM MAR EM ÁFRICA, SENHOR DA GUINÉ, 
DA CONQUISTA, NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO DA 
ETIÓPIA, ARÁBIA, PÉRSIA E ÍNDIA. 



VII - A FANFARRA REAL DOS NEGROS - (vai inspirada no qua
dro de Santa Auta, da Madre de Deus) e precede. 

VIII- Os PÁLIOS, em que vão o REI e a RAINHA, antecedidos e se
guidos dos Arautos, Passavantes, Escudeiros de maça e Gentís
·homens, num ootal de cerca de trezentas figuras, o qual constitui 
o núcleo de maior riqueza nos trajos civis. Nesse grupo, à volta 
de cento e cinquenta cavaleiros e Donas a cavalo, aparecem 
Vice-Reis, Comendadores, Donatários, Navegadores, Doutores 
e altos dignatários da Corte que enquadram o Pálio do IN· 
F ANTE e as andas das Damas nobres. 

IX - Seguem-se os frades da TRINDADE, de S. FRANCISCO, de 
S. JERÓNIMO e por sua ordem de antiguidade, como uma 
espécie de fecho à Figuração do Deão, Mestre Escola 
Arcebispos de Braga, Bispo do Porto, de Coimbra, de Viseu, 
de Lamego, da Guarda, de Évora e dos Algarves, Bispo de 

Lisboa, Cónegos, Cape· 
lães e todo o Cabido da 
Sé, os quais sob pálios, e 
segundo as suas dignida
des e hierarquias, se ar· 
rumarão no Grupo, que 
leva suas cruzes alçadas 
portas-paz, turíbulos e in
censadores, seguidos dos 
Noviços e dos Freires. 

X - Logo apa.rece A 
CASA DA ÍNDIA, com 
o seu Feitor, Tesourei· 
ros, Juizes e Escrivãis. 

XI-A CASA DA 
SUPLICAÇÃO, com seus 
Desembargadores, J uizes, 
Escrivãis, Corregedores 
do Cível e do Crime, 

~ ~'"be~l\et"be Polfusall 
t~• 4-00~~.uv~~MfUtm t"O&\km mar tnt 

. . ~ ficã.J(n~cz ~ \\UU\U t'Oa CCt\kl\U~ 
~ U.lU~pÇ'a\\\ t ÇOtttet"CtO-OCt~wpta a.p 

bta 1'~9'!a t ~a Jm~1~ 'f 



Meirinh05, Carcereiros e Carra8COS. 
Vem aqui o 1: CORREIO MóR -
Luís Homem com os seus criadoe e 
moços de guarda com o painel de S. 
CRISTÓVÃO (o que transportou ]C9 

sus,) e bandeiras e outros paineis, e 
os correios e avisadores montados, e 
os almocreves e recoveiros, com suas 
arcas e caixas, e dois churriões de 
transporte de fóra da Vila. (Vai a Fi
guração feita pela Administração Ge
ral doi Correios). 
XII - Aparece em seguida a SANTA 
CASA DA MISERICÓRDIA, com 
seu Provedor, Mesários, Tesoureiros, 

Inquiridores, Curadores e Irmãos, com Bandeira e Insígnia. 
XIII - A CASA DOS VINTE E QUATRO, com os seus representan

tes dos mais principais Ofícios-cabe
ça da Cidade e seu Juiz do Povo à 

frente, rompem as REPRESENTA
ÇÕES DOS OFICIAIS MECÂNICOS, 
que todos adiante irão com as suas 
charolas, andores, estrados, gaiolas e 
palanquins, seus Patronos e confra· 
des, suas Insígnias, Bandeiras e Cas. 
telos, pela ordem e com as DANÇAS 
e FIGURAÇÕES que se seguem. 
XIV - Vão à frente os ferreiros que 
levarão S. Jorge seu Patrono; este 

iaerá seguido dos Militares - bestei
ros de soldada, arcabuzeiros, moços 
de chuças e de piques, trons e peças, 
e Máquinas de guerra, como apare
cem nas tapeçarias de D. João de 

Castro. Vai esta Figuração feita 
por S1oldados da Guarnição de 
de Lisboa. (E tem a colaboração 
do Ministério da Guerra) . Levam 
o andor de Ferro, suas insígnias, 
tochas e lanternas. 
XV - A estes se seguem os 
PESCADORES, tanto do alto 

como ribeirinhos, com os pai· 
neis da Confraria dio Espírito 
Santo e de S. Pedro, a Bandeira 
e Charolas de peixe, remos, re
des e chalavares. Levam a vista 
pintada da Ribeira das Naus se

gundo Braunio e ainda o Terrei-



rodo Paço da Ribeira, da Crónica de D. Afonso Henriques, por Duarte 

-Galvão e com eles vão as peixeiras e os peixeiros, da Ribeira Velha, de 

Xahregas, e Santos-o.Velho e do Restelo, com suas canastras, gigas e ces

tos. Com eles vão ainda os CALAFATES e REMOLARES, levando o seu 

Andor do mar, e, às varas, bateis, caravelas, caracas, galés, naus, galeões 

-e hatelinhos, tanto de pesca como de alto bordo, e o pendão de 

:SANT'ELMO. (Vai esta Figuração feita pelo Porto de Lisboa). 

XVI - Os CARPINTEIROS e os PEDREIROS, com S. José seu 

patrono, em painel pintado, com ricas franjas douradas e borlas e 

passamanerías, com os Castelos, Ferramentas e Sinais dos seus ofícios. 

E levam a charola do seu castelo ao gosto da Batalha. 
XVII-A seguir as ATAFONEIRAS e ATAFONEIROS e os 

FORNEIROS (moleiros e padeiros de Lisboa) virão com a sua PELA, 

·folia saltada e graciosa, ao som de adufos, gaitas, liras e alaudes, 

como se descreve em seu Regimento de Ofício, e levarão, com a ima· 

igem de S. 10 Antão, seu patrono, as cestas de alinhados bordados, e as 

fogaças e oferendas enfeitadas e figuradas, e os Castelos do ofício, 

-com suas broas enfarinhadas e floridas. Vão todos de branco e côr 

-Oe limão e de cinza. 
XVIII - Seguem·se os CONFEITEIROS e os P ASTELEIROS, 

aqueles com Nossa Senhora da Oliveira e estes com São Gonçalo, por 

patronos, os quais levam em dois paineis bordados as duas imagene, 

-seus pratos de conserva, seus doces e pastelões montados e enfeitados. 

XIX-Vai agora Nossa Senhora das Candeia& em painel de

'broado a rosa e oiro, guarnecido de franjas e bordados, com lampeõos 

.acesos. Seguem-se os MESTRES ALFAIATES e as LA VRAND'EIRAS 

(costureiras), que levam as suas insígnias alçadas, de tesouras, nove· 

los, fios e panos. 
XX - A estes se juntam as FIANDEIRAS e os TECELÕES, 

.aqueles com suas rocas e estes com as marcas, varas e fitas, simulando 

<>s teares e as cardas dlJ, lã, e o painel de S. Gonçalo de Amarante seu 

patrono e mestre. 

XXI - Vêm agora os HORTELÕES DO ARRABALDE - Al· 

cnoynheiros, com os crurros, e Os burros, e as éguas da fruta, da hortaliça, 

CW_S 
e com eles os SALOIOS 
das ervas de cheiro e dos 
queijos. É a vila de SIN· 

fM, com seus painéis e Foral, e 

seus Santos padroeiros. V em seu 
Senado. Trazem as insígnias e 
os pequenos painéis e relicários 
dos Santos do arrabalde, de Sin· 
tra, Oeiras, Belas, Barreiro e 
Almada,-Santo Adrião, Santa 
Iria, São Pedro da Cadeira, o 
Santo Cristo de Belas (o Senhor 
da Serra). Seguem os hortelões 
das terras de Loures e Frielas 
com seus carros de hortaliça e 
de fruta . 

XXII - Aqui vem a figura· 
ção da MOURISCA (espécie 
.de antepassado da «Dança da 
Luta») e que vai feita pelos 
TANOEIROS que levam Santa 
Ana, sua padroeira. É uma 
dança de saltos, com ritmo vi-



'VIO, e leva maças de madeira, e seus músicos e bailarinos.· Esta a escre
veu Frederico de Freitas. Outros levam varas com insígnias do ofício 
- celhas, barris, tonéis. 

XXIII - Vão agora os LIVREIROS com Santa Catarina dese
nhada em rico painel, de livro aberto, e com eles vão os estudantes, 
de negro, batina fechada e calção, com seus livros; e ao grupo seguem 
logo: 

XXIV - Com S. Cosme e S. Damião, os BOTICÁRIOS e os 
CIRURGIÕES, com as suas altas insígnias, e as mésinhas e as ceringas. 

XXV - S. Crispim, cm grande painel pintado e figurado da vida 
dos Santos, é levado pelos SAPATEIROS, que cm suas insígnias tra· 
zem calcetins, horzeguins e botas de cano e de atacado, e empunham 
lanternas, seguindo-se-lhes os 

XXVI - OURIVES DA PRATA E DO OURO com o seu grande 
andor levado por 10 homens, com os Mestres do ofício, 05 oficiais e 
aprendizes e moços da Pela do ouro, com seus distintivos, suas jarras 
de prata e de ouro, e tocheiros e imagens. Entre este andor e a charola 
do ouro que se lhe segue vai o painel grande de SANTO ELÓI, o maior 
do Cortejo, patrono e mestre de ourives, franjado de rica renda de 
fio de prata dourada. O andor do ouro, de traça vicentina, circundado 
de Santos e Apóstolos, faz lembrar uma custódia imensa. Levam·no aos 
ombros vinte e quatro homens. É o andor mais rico do Desfile. E a 
ele costumava seguir-se a Dança das Bandeiras. 

XXVII - Os OLEIROS com Santa Justa e Santa Rufina, em dois 
alegres painéis engalanados, e uma charola de loiça, são levados pelos 
oficiais mecânicos, com loiças e jarras, pratos e gomis. Ainda os VIDRA
CEIROS e VIDREIROS com seus emblemas de flores de cristal, acom· 
panham as bandeiras das àuas Santas, em leve e harmoniosa composição. 

XXVIII - Segue-se, agora, a GUARDA FANTASIADA DOS 
SOLDADOS ROMANOS, que vai figurada por um grupo dos Sapadores 
da Camara. Escolta ele o CARRO DA CIDADE, alegoria à moda an· 
tiga, segundo a sugestão das tapeçarias quinhentistas, tirado por dezóito 
cavalos alados, brancos, em que se transportam as figuras simbó
licas da CIDADE DE LISBOA, encarnadas por raparigas para tal 

eleitas. Guiadas pela LISBOA PRIMITI· 
VA, são conduzidas LISBOA BRIGANTI· 
NA, LISBOA POMBALINA e LISBOA 
ETERNA. 

XXIX - Dezasseis charameleiros à mo
da romana fecham o Cortejo e executam a 
marcha de Charamelas, de Frederico de 
Freitas, especialmente escrita para este 
Desfile. + 

UM GRANDE CONJUNTO DE COLA· 
BORADORES foi preciso reunir para er· 
guer este espectáculo oferecido ao Povo de 
Lisboa paira comemorar o VIII Centenário 
da Cidade. 

Planeou o Cortejo e dirigiu-o 

LEITÃO DE BARROS 
Foi seu adjunto 

CARLOS RIBEIRO. 

... -..U -~..L.~ ko~ - ...., -- 4( .&..\U~ 

Prata* Rossio* Restaurado
res * Avenida da Ljbcrdade 

Marquês de Po1nbal * 
1)1··1 • ·1 -- _, _l ,,.. é 
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Escr~~~l1 -~ música das danças e Figurações e Dirigiu a parte mu· 
sical do cortejo o maestro Frederico de Freitas. Foi seu ·assistente o 
maestro Alves Ribeiro. • 

Inventou os passos das danças Augusto Soares. 

Fora~ :DESENHADORES e PINTORES: 
Eduardo Teixeira Coelho, Hermano Baptista, Fort~ato An· 

jos, Alípio Brandão, Abraão de Carvalho e Domingos Saraiva. 
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Foram .MODELADORES: 
Rafael Fernandes, Vasco Pereira da Conceição e João Rocha. 

ARTÍFICES do ferro, da madeira e do vidro: 
João Luís Esteves, Carlos Melande~ João lglesias e Jaim~ 

de Almeida e Sousa. 

Foram ainda COLABORADORES: 
.. ria organiz<ú;ão -· - José· de Matos Sequeira 

na .. indumentária - Rui Lopes 
nas tapeçarias - António Paula Lopes 
1ws adereços ..:._. João de Barros 
na figuração a pé - Cap. Appio de Almeida e Cap. António 

Rabaça. 
na figuração a cavalo - Cap. Pires Monteiro e Cap. Pascoal 

Rodrigues. 
nos serviços exteriores - Cap. José Celestino Soares 
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PERCURSO: 
Terreiro do Paço * Rua da 
Prata * Rossio *Restaurado
res *· Avenida da Ljbcrdadc 
* Marque::, de Po1nbal * 




